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APRESENTAÇÃO

O livro “Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias” 
de publicação da Atena Editora apresenta em seu 3º volume 37 capítulos relacionados 
temáticas de área multidisciplinar associadas à Educação, Agronomia, Arquitetura, 
Matemática, Geografia, Ciências, Física, Química, Sistemas de Informação e 
Engenharias. 

No âmbito geral, diversas áreas de atuação no mercado necessitam ser 
elucidadas e articuladas de modo a ampliar sua aplicabilidade aos setores 
econômicos e sociais por meio de inovações tecnológicas. Neste volume encontram-
se estudos com temáticas variadas, dentre elas: estratégias regionais de inovação, 
aprendizagem significativa, caracterização fitoquímica de plantas medicinais, gestão 
de riscos, acessibilidade, análises sensoriais e termodinâmicas, redes neurais e 
computacionais, entre outras, visando agregar informações e conhecimentos para a 
sociedade. 

Os agradecimentos do Organizador e da Atena Editora aos estimados autores 
que empenharam-se em desenvolver os trabalhos de qualidade e consistência, 
visando potencializar o progresso da ciência, tecnologia e informação a fim de 
estabelecer estratégias e técnicas para as dificuldades dos diversos cenários 
mundiais. 

Espera-se com esse livro incentivar alunos de redes do ensino básico, graduação 
e pós-graduação, bem como outros pesquisadores de instituições de ensino, 
pesquisa e extensão ao desenvolvimento estudos de casos e inovações científicas, 
contribuindo na aprendizagem significativa e desenvolvimento socioeconômico rumo 
à sustentabilidade e avanços tecnológicos.

Cleberton Correia Santos
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PRÁTICAS DE ENSINO DE MATEMÁTICA COM 
VISTAS À EDUCAÇÃO AMBIENTAL NO CONTEXTO 

DA TRANSVERSALIDADE

CAPÍTULO 27

Daniana de Costa
Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná, Programa de Pós-Graduação em 
Desenvolvimento Regional

Pato Branco – PR 

Edilson Pontarolo
Universidade Tecnológica Federal do 

Paraná, Programa de Pós-Graduação em 
Desenvolvimento Regional

Pato Branco – PR

RESUMO: Este relato aborda uma experiência 
com atividades de Modelagem Matemática em 
situações que envolveram a coleta de resíduos 
sólidos para reciclagem. As atividades foram 
realizadas em quatro turmas do 9º ano do 
Ensino Fundamental de uma escola municipal 
localizada na zona urbana de São Lourenço do 
Oeste - SC e fazem parte de uma pesquisa cujo 
objetivo é contribuir para a prática da Educação 
Ambiental na disciplina de matemática. 
Inicialmente, houve uma conversa com os 
estudantes sobre o tema e na sequência, para 
a coleta de dados, eles visitaram uma coletora 
de resíduos sólidos para reciclagem. Em sala 
de aula, os estudantes elaboraram situações-
problemas, construíram tabelas, representaram 
os dados como pares ordenados e por meio de 
uma lei de formação da Função do 1º Grau. A 
coleta de dados da pesquisa ocorreu mediante 

questionário semiestruturado aplicado aos 
participantes após o desenvolvimento das 
práticas pedagógicas e foram analisados 
por meio da técnica da Análise de Conteúdo. 
Os resultados sugerem que as atividades 
conduziram à reflexão e discussão quanto 
aos problemas ambientais, além de terem 
despertado o gosto dos estudantes pelo estudo 
da matemática. A discussão teórica, metodologia 
e resultados obtidos foram sintetizados e 
apresentados no diagrama V epistemológico 
de Gowin, o qual proporciona clareza e melhor 
compreensão.
PALAVRAS-CHAVE: Ensino Fundamental. 
Modelagem Matemática. Educação Ambiental. 
V epistemológico de Gowin. 

MATHEMATICS TEACHING PRACTICES 

TOWARDS ENVIRONMENTAL EDUCATION 

IN THE CONTEXT OF TRANSVERSALITY

ABSTRACT: This text reports a practice with 
mathematical modeling in pedagogical activities 
based on the subject of solid waste collection 
and recycling. The activities took place in four 
classes of the 9th grade of Elementary School of 
a public school located in the urban area of São 
Lourenço do Oeste, State of Santa Catarina, 
and are part of research whose objective is 
to contribute to the practice of Environmental 
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Education in the discipline of mathematics. The practice started with a conversation 
with the students on the purpose of the activities, followed by a visit to a solid waste 
collecting and recycling enterprise, where the students collected data in order to base 
their modeling activities. In the classroom, the students elaborated problem-situations, 
constructed tables, represented the data as ordered pairs and by means of a law of 
formation of the function of the 1st degree. The students answered a semi-structured 
questionnaire after the pedagogical practices and these data were analyzed by means 
of the technique of content analysis. The obtained results suggest that the activities 
led to reflection and discussion about environmental problems, as well as fostered 
students’ interest in the subject of mathematics. The theoretical discussion, methodology 
and obtained results are summarized and presented in a Gowin’s V Diagram, which 
provides more clarity and a better understanding of these elements.
KEYWORDS: Elementary School. Mathematical Modeling. Environmental education. 
Gowin’s V Diagram.

1 | 	INTRODUÇÃO 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) estabelecem o meio ambiente 
como um tema transversal, portanto, sugere-se esta abordagem de maneira 
integrada às diferentes áreas do conhecimento e disciplinas (BRASIL, 1997). No 
entanto, muitos professores ainda associam a temática do meio ambiente apenas 
com Ciências e Geografia. Nesse sentido, faz-se necessário refletir sobre como tratar 
o meio ambiente de maneira transversal na Matemática com o objetivo de contribuir 
para a prática da Educação Ambiental nessa disciplina. 

Este trabalho apresenta um recorte de uma pesquisa que versa sobre a Educação 
Ambiental no ensino de matemática nos anos finais do Ensino Fundamental em uma 
escola municipal da zona urbana do município de São Lourenço do Oeste � SC 
e que iniciou em 2016. Uma versão prévia deste trabalho foi apresentada na VII 
Jornada Nacional de Educação Matemática, realizada em Passo Fundo, RS, de 2 a 
4 de abril 2018.

A prática pedagógica foi mediada pela Modelagem Matemática sob a perspectiva 
de ambiente de aprendizagem (BARBOSA, 2001) para o trabalho transversal com a 
temática ambiental. 

Os dados coletados compõem parte de um questionário semiestruturado aplicado 
a 75 estudantes das quatro turmas de 9º ano após a realização de parte das práticas 
pedagógicas e que foram analisados por meio da Análise de Conteúdo (BARDIN, 
2016). Os resultados obtidos foram representados por meio do V epistemológico 
de Gowin (2005), que permitiu expressá-los de forma resumida, de modo claro e 
proporcionou melhor compreensão dos mesmos.
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2 | 	METODOLOGIA

A pesquisa de campo foi realizada na Escola Básica Municipal Irmã Cecília 
localizada na zona urbana do município de São Lourenço do Oeste, SC, durante o 
segundo semestre letivo de 2016 nas aulas regulares da disciplina de Matemática 
em quatro turmas do 9º ano do Ensino Fundamental com 79 alunos entre 13 e 17 
anos. Esta etapa da pesquisa teve início após a autorização da direção da escola, 
aprovação do projeto pelo Comitê de Ética em Pesquisa e trâmite dos termos de 
consentimento do responsável e assentimento dos adolescentes participantes 
da pesquisa. O "ambiente natural" de investigação da pesquisa foi a sala de aula 
em turmas nas quais a professora de Matemática assumiu também o papel de 
pesquisadora participante (LÜDKE; ANDRÉ, 1986).

3 | 	EDUCAÇÃO AMBIENTAL E TRANSVERSALIDADE

Em 1977 na Conferência Intergovernamental sobre Educação Ambiental em 
Tblisi, ex-URSS, organizada pela UNESCO e PNUMA foram dadas as definições, 
os objetivos, os princípios e as estratégias para a Educação Ambiental até hoje 
adotados "ao menos oficialmente " pela maioria dos países. Assim a Educação 
Ambiental foi definida como: 

[...] uma dimensão dada ao conteúdo e à prática da educação, orientada para a 
resolução dos problemas concretos do meio ambiente por intermédio de enfoques 
interdisciplinares e de uma participação ativa e responsável de cada indivíduo e 
da coletividade (BRASIL, 1997, p. 229).

Em 1997 o MEC publicou os PCN (Parâmetros Curriculares Nacionais), os 
quais sugerem o tratamento das questões ambientais de maneira transversal no 
Ensino Fundamental.  Em 1999 foi aprovada a Lei N.º 9597 que institui a Política 
Nacional de Educação Ambiental (PNEA) para o avanço da Educação Ambiental 
no contexto educacional. De acordo com essa lei, a Educação Ambiental deve 
estar presente de maneira articulada, contínua e com viés interdisciplinar em todos 
os níveis e modalidades de ensino formal e não formal (BRASIL, 1999). Em 2012 
foram estabelecidas as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNEA) para a Educação 
Ambiental reafirmando a relevância e a obrigatoriedade da Educação Ambiental na 
Educação Básica e Superior, além do seu enfoque interdisciplinar (BRASIL, 2012). 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) por meio da temática do Meio 
Ambiente apontam para o tratamento de discussões sobre esta problemática no âmbito 
escolar de tal maneira que venha contribuir para a formação de cidadãos conscientes, 
comprometidos com a vida, o bem-estar da sociedade local e global (BRASIL, 1997). 
A proposta dos PCN é incorporar por meio das disciplinas convencionais os temas 
transversais a fim de estabelecer uma relação com a realidade e permitir uma 
possibilidade de trabalho pedagógico que envolva o engajamento político-social com 
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o conhecimento e a indicação de uma formação voltada para a cidadania (SEGURA, 
2001). 

4 | 	O AMBIENTE DE APRENDIZAGEM 

As práticas pedagógicas foram desenvolvidas por meio da modelagem sob 
a perspectiva de ambiente de aprendizagem (BARBOSA, 2001). Neste texto, o 
termo modelagem se refere a Modelagem Matemática no contexto da Educação 
Matemática. A modelagem, enquanto ambiente de aprendizagem, está atrelada à 
problematização (ato de criar perguntas e/ou problemas) e à investigação (busca, 
seleção, organização e manipulação de informações e reflexão sobre elas) o que 
leva ao campo do conhecimento reflexivo (BARBOSA, 2004) e à formação crítica do 
estudante (BARBOSA, 2001).

Além disso, a modelagem pode ser entendida como um processo de construção 
de modelos matemáticos - conjuntos de símbolos e relações matemáticas que 
representam de alguma forma um objeto de estudo - e que é composta das fases 
de inteiração, matematização, resolução, interpretação de resultados e validação 
(ALMEIDA; SILVA; VERTUAN, 2012).

4.1	As atividades de modelagem

As atividades de modelagem envolveram principalmente o estudo da Função 
do 1º Grau e foram desenvolvidas em grupo com no máximo quatro estudantes cada 
um.

O tema das atividades de modelagem foi definido como Coleta de resíduos 
para reciclagem e as fases propostas por Almeida, Silva e Vertuan (2012) serviram 
como orientação para chegar aos modelos matemáticos. 

Para a fase da inteiração, em um primeiro momento, os estudantes fizeram 
uma visita ao barracão de coleta e separação de resíduos para reciclagem de uma 
empresa do município de São Lourenço do Oeste, SC (Figura 1). Na oportunidade 
eles conheceram como ocorre o processo de coleta e separação de resíduos para 
reciclagem na empresa. Além disso, puderam coletar informações e dados referentes 
ao tema que estava sendo investigado.
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Figura 1- Visita realizada na empresa coletora de resíduos para reciclagem
Fonte: Autoria própria.

Na fase de resolução e matematização, a partir dos dados coletados, cada grupo 
de estudante elaborou a situação-problema e obtiveram os modelos matemáticos 
(Figura 2). 

Figura 2 – Estudantes praticam a resolução e matematização
Fonte: Autoria própria.

Na sequência estão descritas algumas atividades de modelagem elaboradas 
pelos estudantes.



Estudos Interdisciplinares nas Ciências Exatas e da Terra e Engenharias 3 Capítulo 27 299

A tabela de dados (Figura 3) e o gráfi co (Figura 4) reproduzem os modelos 
referentes à primeira atividade.

Quantidade de papelão (kg) Preço pago pela empresa (R$)
1 0,2
2 0,4
3 0,6
4 0,8
5 1,0

Figura 3 - Tabulação dos dados da primeira atividade
Fonte: Autoria própria.

Figura 4 - Lei de formação da função e gráfi co da primeira atividade 
Fonte: Autoria própria.

O esquema disposto na Figura 5 apresenta em síntese as fases da modelagem 
e as ações dos estudantes durante a realização das atividades.
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Figura 5 - Fases da modelagem e ações dos estudantes
Fonte: Autoria própria.

As atividades de modelagem relacionaram a quantidade de materiais para 
reciclagem (papelão, plástico, latinhas de alumínio) coletados ou vendidos pela 
empresa e o tempo ou o valor pago (R$) e quantidade (kg) de materiais arrecadados 
ou vendidos. 

Ao fi nal, os grupos socializaram as atividades em sala de aula por meio de 
cartazes e explicações (Figura 6). 

Figura 6 - Socialização das atividades
Fonte: Autoria própria.

5 |  RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os dados coletados via questionários semiestruturados aplicados após a 
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realização das atividades com modelagem foram analisados por meio da Análise 
de Conteúdo (BARDIN, 2016).  Diante das categorias obtidas a posteriori é possível 
afirmar que: 

a) Quanto à Educação Ambiental: houve apontamentos por parte dos 
estudantes de que as atividades realizadas conduziram à reflexão e ao cuidado 
com o ambiente devido os valores numéricos envolvidos nas situações-problema. 
Além disso, os pesquisados fizeram menção quanto à clareza da problemática 
ambiental proporcionada por meio das atividades, “Olhamos para o meio ambiente 
e só sabemos que o prejudicamos muito, agora temos cálculos, resultados, coisas 
concretas do que fazemos ao ambiente.” (Estudante 1). Assim, os números oriundos 
da realidade mostraram de modo mais claro a dimensão da destruição ambiental, o 
rápido esgotamento dos recursos naturais devido as ações humanas e a extração de 
matérias primas para o abastecimento da indústria.

b) Quanto à modelagem: os pesquisados indicaram que aprenderam matemática 
de modo diferente e dinâmico “[...] porque é diferente e podemos fazer cálculos, 
tabelas, gráficos sem fugir do conteúdo.” (Estudante 2). Por outra parte, houve 
registros em que os estudantes afirmaram não ter gostado de tratar sobre a temática 
ambiental ou que não aprenderam tanta matemática quanto gostariam pelo fato das 
atividades terem sido diferentes daquelas que estavam acostumados a fazer. Por 
conseguinte, apresentaram dificuldades para entender a matemática, “[...] porque 
desde que começamos a estudar dessa forma eu fiquei com muita dificuldade para 
aprender, é confuso e diferente do que estou acostumada.” (Estudante 3). 

6 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Educação Ambiental adquire um sentido estratégico em um contexto no qual 
as novas bases de convivência necessitam de um novo modelo de desenvolvimento 
que proteja as oportunidades de vida das gerações atuais e futuras, que o crescimento 
seja considerado como um meio e que seja respeitada a integridade dos sistemas 
naturais que permitem a existência da vida no planeta (LEFF, 2001). 

Portanto, torna-se necessária a discussão das questões ambientais nos diversos 
níveis de ensino. No Ensino Fundamental, os PCN sugerem que essa temática seja 
tratada de maneira transversal, desse modo, a temática ambiental é comum a todas 
as disciplinas. 

As atividades de modelagem e a temática ambiental permitiram a discussão e 
a reflexão sobre o meio ambiente. Além disso, o processo de modelagem modificou 
a dinâmica das aulas e despertou o interesse dos estudantes pela matemática. Em 
contrapartida, houve registros por parte dos estudantes referente às dificuldades 
que os mesmos se depararam durante o desenvolvimento das atividades. Diante 
disso, afirmaram não ter aprendido tanta matemática quanto gostariam.  

Nesse sentido, salienta-se a importância do tratamento das questões ambientais 
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nas diversas áreas do conhecimento devido o caráter transversal e interdisciplinar 
das questões ambientais, isto é, há necessidade do olhar das diversas áreas do 
conhecimento para tratar do meio ambiente no sentido de que as diversas áreas 
do conhecimento podem contribuir para o trabalho com Educação Ambiental no 
contexto escolar. 

O que foi apresentado neste relato e os resultados obtidos foram sintetizados 
em um diagrama V epistemológico de Gowin (Figura 6).

Figura 6 - Diagrama V de Gowin da prática de modelagem sobre reciclagem de resíduos
Fonte: Autoria própria. 
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